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As espécies de fungos Basidiomycotina (Basidiomicetos) que ocorrem em raízes,

troncos, caules, galhos, folhas e frutos podem ser parasitas, saprófitas ou simbióticas. São de

relevante importância ecológica e econômica por serem os decompositores primários em

todos os ecossistemas terrestres e constituirem a grande maioria dos patógenos de plantas,

produzindo grande deterioração de árvores ou de produtos elaborados da madeira.

Polyporaceae e Hymenochaetaceae (Aphyllophorales), Tricholomataceae e Cortinariaceae

(Agaricales) são as principais famílias, desta subdivisão, referidas como possuidoras de

espécies que podem ou não causar sérios danos aos seus substratos.

Wilkins et ai. (1937) estudando a micota de diferentes comunidades vegetais da

Inglaterra, verificaram que algumas espécies ocorriam em todas as comunidades, outras em

uma ou mais, sendo que, algumas restringiam-se a determinados substratos (certas árvores ou

tipos de resíduos).

No Brasil, Cavalcanti (1977), verificou que os basidiomicetos poliporóides da zona da

mata de Pernambuco ocorriam num tipo de mata, outras em dois, ou nos três tipos de matas

ali encontrados, sem relacioná-los aos substratos. Sousa (1980), estudando o gênero Phellinus

na Amazônia, constatou a preferência de algumas espécies aos tipos e subtipos vegetacionais,

com significante ocorrência de Phellinus gilvus na mata de terra firme e na vegetação

primária, sem que, no entanto apresentasse especificidade de substrato.

Considerando a escassez de dados sobre levantamento de macromicetos

Basidiomycotina em monocotiledôneas e dicotiledôneas na região, a presente pesquisa visa

fornecer informações que venham contribuir para o conhecimento da micota ocorrente no

Campus do INPA.

Para verificar a preferência de substrato foram analisadas quatro dicotiledôneas e

quatro monocotiledôneas, ambas distribuídas em duas "nativas" e duas "cultivadas", e

demarcados três indivíduos de cada espécie. Foram feitas observações quinzenais no Campus

do INPA I, no período de agostol1998 a abri111999, e coletados os basidiocarpos encontrados.

A coleta e conservação do material obedeceu as indicações de Fidalgo & Bononi (1984).
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Após a coleta foi procedida a descrição macroscópica dos espécimens ainda frescos, obtendo-

se com auxílio de um estereomicroscópio Zeiss e de uma régua milimetrada flexível, as

dimensões dos basidiocarpos e a contagem do número de poros por mm. A definição das

cores foi baseada na carta de cores de Locquin (1975). Segui-se a secagem do material em

estufa à 60°C. As características microscópicas foram obtidas através da confecção de

lâminas, utilizando-se diferentes meios de montagem (água destilada, hidróxido de sódio 4%,

floxina 1%, azul de algodão e reagente de Melzer), averiguando-se as reações cianofílica e

dextrinóide; medindo-se as microestruturas com auxílio de um microscópio e lâmina

micrométrica Zeiss. A terminologia micológica obedeceu Fidalgo & Fidalgo (1967), e a

determinação da espécie Cavalcanti (1977), Pegler (1977), Sousa (1980), Gilbertson &

Ryvarden (1986, 1987).

A micota amostrada nos substratos demarcados (Tabela 1) pertencem as classes

Hymenomycetes e Gasteromycetes. Os Hymenomycetes estão representados pelas famílias

Hymenochaetaceae, Tricholomataceae e Thelephoraceae. Enquanto que os Gasteromycetes

estão representados pela família Lycoperdaceae.
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Micota Substrato

A B C

Hymenochaetaceae: Phellinus cf. gilvus 1

Tricholomataceae: Marasmiellus sp. I 2

Marasmiellus sp. 2 1

Thelephoraceae 1

Lycoperdaceae: Lycoperdon sp. 1

Total de indivíduos com fungo I 2 3

Tabela 1. Espécies fúngicas amostradas nos indivíduos dos substratos demarcados. A. Clitoria racemosa,

"palheteira", B. Phenakospermum guianense, "sororoca", C. Elaeis oleifera, "caiauê",

A composição da micota em monocotiledônea e dicotiledônea é diferente. Os fungos

foram coletados na bainha das folhas das monocotiledôneas e no tronco da dicotiledônea. A

família Tricholomataceae foi a mais representada, o que está de acordo com levantamentos

gerais. As monocotiledôneas, Phenakaspermum guianense Endl., "sororoca" e Elaeis aleifera

(Kunth.) Cortés, "caiauê" foram as mais suscetíveis. Esta última, foi o substrato que

apresentou maior diversidade de espécies fúngicas. Considera-se necessário uma maior
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quantidade de dados, para poder fazer um estudo comparativo quanto a diversidade e

freqüência dos fungos.
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